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1 Introdução 
 
Na Amazônia Ocidental, grandes extensões de áreas apresentam solos de baixa e média fertilidade natural, onde 
predominam o modelo de agricultura itinerante, caracterizado pelo binômio derruba e queima. Dentre outros 
fatores, torna-se evidente o declínio gradual da produtividade das culturas anuais e/ou perenes, reflexo da 
diminuição da fertilidade do solo, perdas de matéria orgânica, infestação de plantas invasoras e a deficiente 
reciclagem de nutrientes no solo, o que contribui para o abandono de áreas agrícolas ou sua transformação em 
pastagens. Desse modo, torna-se necessário o desenvolvimento de sistemas agrícolas mais sustentáveis sob o 
ponto de vista técnico, econômico, social e ambiental.  

 
A utilização de leguminosas arbóreas ou arbustivas na recuperação de solos degradados e na melhoria daqueles 
de baixa fertilidade natural tem sido uma prática bastante usual nas regiões tropicais, notadamente em áreas 
destinadas à produção de alimentos básicos (LOCATELLI et al., 1991). Na busca de alternativas de usos da terra 
mais eficientes na Amazônia Ocidental tem crescido a importância dos sistemas agroflorestais (SAF’s) e a 
demanda por espécies de múltiplos propósitos. Os SAF´s constituem uma das alternativas para otimizar a utilização 
racional e econômica dos recursos naturais, fornecendo produções contínuas de madeira, alimentos e forragens, 
além de diminuir os impactos ecológicos (COSTA et al., 2000). A adoção de SAF´s pode consolidar ou aumentar a 
produtividade da exploração agropecuária ou pelo menos evitar que ocorra a degradação mais acentuada do solo e 
das pastagens, bem como a diminuição da produtividade com o decorrer dos anos. 
 
Neste trabalho avaliou-se o desempenho agronômico de leguminosas arbustivas de múltiplo propósito, visando 
selecionar as mais promissoras para a composição de SAF’s nas condições ecológicas de Ariquemes, Rondônia. 
 
 
2 Material e Métodos 
 
O ensaio foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Rondônia, localizado em Ariquemes (190 m de 
altitude), durante o período de setembro de 1986 a outubro de 1988. O clima da região é tropical úmido do tipo 
Aw, com precipitação anual em torno de 2.200 mm; temperatura média anual de 25,5ºC e umidade relativa do ar 
de 89%. 
 
O solo da área experimental é um Latossolo Amarelo, textura média, fase cascalhenta, o qual apresentou as 
seguintes características químicas: pH = 4,8; Al = 2,4 cmol/dm3; Ca + Mg = 2,2 cmol/dm3; P = 3 mg/kg e K = 74 
mg/kg. 
 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Foram avaliadas sete leguminosas 
forrageiras: Cassia rotundifolia CIAT-7792, Aeschynomene histrix CIAT-9666 e CIAT-9690, Acacia angustissima, 
Leucaena leucocephala, Cajanus cajan e Codariocalyx gyroides CIAT-3001. As parcelas mediam 2,5 x 5,0 m, 
sendo a área útil de 3,0 m2. A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 50 kg de P2O5/ha, sob a 
forma de superfosfato triplo.  
 
As avaliações para a determinação dos rendimentos de matéria seca (MS) foram realizadas, após a uniformização 
das parcelas, a intervalos de 8 e 12 semanas de crescimento, durante dois períodos de máxima (1.387 mm) e 
mínima precipitação (180 mm). Os cortes foram realizados a uma altura de 50 cm acima do solo. Os parâmetros 
avaliados foram rendimento de MS, teores nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e potássio. 
 
 
3 Resultados e Discussão 
 
Nos dois períodos de avaliação (máxima e mínima precipitação) e, consequentemente para todo o período 
experimental, os maiores rendimentos de MS foram registrados por A. angustissima, seguindo-se C.rotundifolia 
CIAT-7792 e  C. gyroides. Já, L. leucocephala e C. cajan forneceram os menores rendimentos de forragem, 
evidenciando pouca adaptação às condições edáficas de Ariquems, caracterizada por elevada acidez e baixa 



fertilidade natural (Tabela 1). Resultados semelhantes foram reportados por LOCATELLI et al. (1991) e COSTA et 
al. (2000), avaliando 11 leguminosas arbóreas e arbustivas em condições edafoclimáticas semelhantes. 
 

Tabela 1. Rendimento de matéria seca (t/ha) de leguminosas forrageiras, durante os períodos 
de máxima e mínima precipitação.  
 
Leguminosas Máxima 

Precipitação1 
Mínima 

Precipitação2 
Total 

Acacia angustissima 5,76 a 3,14 a 8,90 a 
Aeschynomene histrix CIAT-9666 2,05 c 0,80 d 2,85 d 
Aeschynomene histrix CIAT-9690 1,59 c 0,59 d 2,18 d 
Cassia rotundifolia CIAT-7792 4,11 b 2,33 b 6,44 b 
Cajanus cajan 1,47 cd 0,64 d 2,11 de 
Codariocalyx gyroides CIAT-3001 3,18 b 1,64 c 4,82 c 
Leucaena leucocephala 1,03 d 0,50 d 1,53 e 
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey 
1. Médias de seis cortes; 2. Médias de dois cortes  

 
O desempenho agronômico das leguminosas mais promissoras, em termos de produção de forragem, foi bastante 
satisfatório, sendo superior aos relatados por SUAREZ e CHAVARRO (1985), PALÁCIOS e CALDERÓN (1985) e 
LAZIER (1981), avaliando diversas leguminosas arbustivas tropicais em condições ecológicas e sistemas de 
manejo semelhantes. Todas as leguminosas avaliadas apresentaram crescimento estacional, sendo esta 
característica mais acentuada em A. histrix CIAT-9690, CIAT-966 e C. cajan, enquanto que C. rotundifolia e A. 
angustissima foram as espécies com melhor distribuição estacional da produção de forragem.  
 
Durante o período de máxima precipitação, os maiores teores de fósforo, cálcio, magnésio e potássio foram 
fornecidos por A. angustissima. No período de mínima precipitação, os maiores teores de fósforo foram 
observados em A. angustissima, A . histrix CIAT-9690, C. gyroides e L. leucocephala; as maiores concentrações 
de potásio foram registradas em A. angustissima e C. rotundifolia, enquanto que os teores de cálcio e magnésio 
não foram afetados (P > 0,05) pelas leguminosas avaliadas.  
 
Para os dois períodos de avaliação, os maiores teores de nitrogênio foram verificados com L. leucocephala e C. 
cajan, sendo tal fato conseqüência de um efeito de concentração desses nutrientes, em função da baixa produção 
de MS (Tabelas 2 e 3). Em geral, as concentrações de nutrientes obtidas neste trabalho foram semelhantes às 
relatadas por LOCATELLI et al. (1991), avaliando diversas leguminosas arbóreas e arbustivas em Porto Velho, 
Rondônia. 
 
 

Tabela 2. Teores de nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e potássio (g/kg) de leguminosas 
forrageiras, durante o período de máxima precipitação.  
 
Leguminosas Nitrogênio Fósforo Cálcio Magnésio Potássio 
Acacia angustissima 32,08 a 1,99 a 7,66 a     3,76 a   18,32 a 
Aeschynomene histrix CIAT-9666 22,25 c 1,70 c 6,98 c     2,84 c   15,42 cd 
Aeschynomene histrix CIAT-9690 23,62 c 1,64 c 7,33 ab     3,01 bc   14,99 d 
Cajanus cajan 32,56 a 1,35 d 7,21 b     2,98 c   15,04 d 
Cassia rotundifolia CIAT-7792 23,44 c 1,88 b 7,03 bc     3,12 b   16,01 c 
Codariocalyx gyroides CIAT-3001 25,58 b 1,65 c 6,24 d     3,28 b   17,11 b 
Leucaena leucocephala 34,34 a 1,29 d 6,44 cd     3,11 b   13,87 e 
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey 

 
Tabela 3. Teores de nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e potássio (g/kg) de leguminosas 
forrageiras, durante o período de mínima precipitação.  
 
Leguminosas Nitrogênio Fósforo Cálcio Magnésio Potássio 
Acacia angustissima 22,66 b 2,09 a 6,88 a 3,22 a  18,99 a 
Aeschynomene histrix CIAT-9666 19,35 c 1,65 b 6,52 a 2,78 a  17,10 b 
Aeschynomene histrix CIAT-9690 20,44 b 2,11 a 7,33 a 3,06 a  18,34 ab 
Cajanus cajan 30,06 a 1,70 b 7,44 a 2,98 a  14,37 d 
Cassia rotundifolia CIAT-7792 17,20 c 1,76 b 6,81 a 3,65 a  18,75 a 
Codariocalyx gyroides CIAT-3001 18,11 c 1,99 a 7,02 a 3,86 a  17,88 b 
Leucaena leucocephala 29,98 a 1,94 a 6,95 a 3,14 a  15,54 c 
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey 

 
 



4 Conclusões 
 
As leguminosas arbustivas mais promissoras para a formação de sistemas agroflorestais nas condições 
edafoclimáticas de Ariquemes, considerando-se os rendimentos, a qualidade e a distribuição estacional de matéria 
seca, foram A. angustissima, C. rotundifolia CIAT-7792 e C. gyroides  CIAT-3001. 
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